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Na Escola Lassalista,
“(...) as crianças estão aos cuidados dos mestres

desde a manhã até o entardecer, 
para que estes possam ensinar-lhes a bem viver”.

(La Salle. Regras Comuns. 1,3).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 20 artigos, resultado de estudos no contexto escolar que marcam 
as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores lassalistas. Com 
temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções teóricas às eficazes 
experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os 
ao aprofundamento teórico, a partir dos frutos dos saberes vividos no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que os saberes da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

Os saberes da prática educativa estão vinculados, especialmente, a uma vivência 
cotidiana fundante no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Sejam bem-vindos a estas páginas.  Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar saberes, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e, 
principalmente, de nos relacionarmos.

Nesse cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção. Tanto de seus atores 
quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Essa realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza de que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto 
ao uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido 
que faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos 
métodos educativos em que imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade 



e virtualidade.  Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas dessa realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, ajude-nos a reinventar a educação no contexto do Pacto 
Global capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 10
 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO COMO 
FERRAMENTA DA GESTÃO PEDAGÓGICA

Adriana Steinmetz 
Formada em Licenciatura Plena em Pedagogia, 

pela Universidade Universidade de Caxias 
do Sul, Pós graduada em Supervisão Escolar 

pela Universidade Federal do RJ e em Gestão 
Escolar pela Universidade La Salle Canoas. 

Supervisora Educativa e Coordenadora do 
Ensino Médio do Colégio La Salle Carmo de 

Caxias do Sul/RS

Giani Wiebbelling
Formada em Licenciatura Língua Portuguesa 

e Inglesa pelo Centro Universitário 
UNIVATES, especialista em psicopedagogia e 
interdisciplinaridade; Psicopedagogia Clínica 
e Institucional pela Universidade Luterana do 
Brasil e em AEE e em Deficiência Intelectual, 
pela Unisinos. Coordenadora Pedagógica no 
Colégio La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS

Liane Kolling
Formada em Ciências e Matemática, História 

e Direito pela Universidade de Caxias do Sul e 
especialista em psicopedagogia pela Unilasalle. 

Coordenadora Pedagógica do Ensino 
Fundamental I do Colégio La Salle Carmo de 

Caxias do Sul/RS

Rosane Lucena
Formada em  Licenciatura  Plena em 

Pedagogia - Habilitação em Orientação 
Educacional pela FAFIMC - Porto Alegre/

RS e Psicopedagogia Clínica Coordenadora 
Pedagógica da Educação Infantil e primeiro 

ano do Ensino Fundamental I Colégio La Salle 
Carmo de Caxias do Sul/RS

“O Projeto Político Pedagógico 
na comunidade educativa, é visto 
como documento balizador da 
ação e do processo educativo, na 
orientação das múltiplas formas de 
organização e funcionamento escolar, 
e no desenvolvimento de programas e 
projetos educativos numa perspectiva 
currícular, extracurricular e extraclasse 
na formação de indivíduos globais, 
críticos e humanos.” 

1 | 	INTRODUÇÃO  
A Lei de Diretrizes e Bases (LDB 

9.394/96, BRASIL, 1996) regulamenta a 
obrigatoriedade de os estabelecimentos de 
Ensino desenvolverem seus Projetos Político-
Pedagógicos (PPP) com a participação de toda 
a comunidade escolar, assim como assegura a 
autonomia das escolas para a sua elaboração, 
garantindo que esses projetos sejam coerentes 
com a realidade socioeconômica do local onde 
a escola está inserida, podendo proporcionar 
uma melhor condição de aprendizagem para os 
seus estudantes.

Conforme Veiga (1998), o PPP é um 
documento que deve ser vivenciado em todos 
os momentos, por todos os envolvidos com 
o processo de aprendizagem. Não é um 
documento que é construído para ser arquivado 
ou para cumprir uma exigência legal. Deve ser 
constantemente ressignificado, à medida em 
que as práticas pedagógicas são alteradas para 
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atender a demanda da comunidade escolar.  

O projeto político-pedagógico pode ser comparado, de forma análoga, a 
uma árvore. Ou seja, plantamos uma semente que brota, cria e fortalece suas 
raízes, produz sombra, flores e frutos que dão origem a outras árvores, frutos. 
Mas para mantê-la viva, não basta regá-la, adubá-la e podá-la apenas uma 
vez. (LIBÂNEO 2004, p. 152). 

Pela sua importância, este documento foi elaborado coletivamente, no qual todos os 
envolvidos com a escola devem pensar a ação pedagógica, tendo como base o diagnóstico 
da realidade.

Com base nos pressupostos teóricos (LIBÂNEO 2004 e VEIGA, 1998) e das LDBs 
(BRASIL) o PPP do Colégio La Salle Carmo (2021), objeto de estudo neste artigo, está 
organizado com ações planejadas, dando forma e visibilidade à proposta educacional. 
Traz a dimensão política, no sentido de que representa a vontade da maioria das pessoas 
que compõem a comunidade escolar. É fundamental mobilizar os atores envolvidos no 
processo educacional, por meio do qual ocorre a articulação em determinado tempo e 
espaço. A dimensão pedagógica, ajuda a refletir, discutir e estabelecer o fazer escolar, em 
que descreve as ações educacionais a serem desenvolvidas pelo colégio.

O PPP (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) foi construído por meio de um 
processo intenso e profundo na concretização da Proposta Pedagógica da Comunidade 
Educativa. Esse item é o responsável pelos caminhos que serão tomados para estabelecer 
e concretizar as metas de transformação na escola, a partir de um referencial proposto, 
capaz de orientar a comunidade escolar sobre os principais desafios e sua atuação diante 
deles. É também por meio dele que se torna possível estabelecer um monitoramento das 
ações realizadas.

A partir dessa contextualização, a presente pesquisa tem como objetivo analisar 
e proporcionar o conhecimento do PPP (2021) do Colégio La Salle Carmo, situado na 
cidade de Caxias/RS. Por meio da técnica de análise documental, proposta por Godoy 
(1995, p. 23), na qual afirma que “A escolha do documento não é um processo aleatório, 
mas se dá em função de alguns propósitos, ideias ou hipóteses”. Na compreensão de Flick 
(2009, p.232), o pesquisador precisa questionar: “Quem produziu o documento? Quais os 
objetivos e para quem? Quais eram as intenções pessoais e institucionais?”. 

Nessa linha reflexiva e de questionamento, o PPP do La Salle Carmo (2021), está 
fundamentado na Proposta Educativa Lassalista, (PROVINCIAL LA SALLE BRASIL CHILE, 
2014), nos Pilares da Educação da Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura  (UNESCO, 2015) e nos Indicadores da Qualidade da Educação 
Brasileira (BRASIL, 2004) apresentam-se como uma resposta educacional concreta e 
estratégica no Colégio La Salle Carmo. 

A proposta educativa é inspirada na missão educativa lassalista (PROVINCIAL LA 
SALLE BRASIL CHILE, 2014), na qual, assume-se – “Ensinar a bem viver” – aspectos éticos, 
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morais, estéticos, culturais, religiosos, políticos, econômicos, ecológicos e educacionais 
que compreendem a globalidade do ser humano em formação.

Os Indicadores da Qualidade Educação (BRASIL, 2004) inspiram o modelo de 
gestão institucional e a execução do presente plano, alicerçados em um ambiente educativo 
direcionado à aplicabilidade da proposta educativa e pedagógica, da infraestrutura, da 
formação docente e da vivência dos valores humanos e cristãos.

As ações educativas, partem da perspectiva de uma educação de qualidade inclusiva 
e à educação ao longo da vida para todos. (UNESCO, 2015), alicerçadas essencialmente 
nos quatro pilares da educação: “aprender a ser, aprender a aprender, aprender a fazer e 
aprender a conviver juntos’’. (DELLORS, 1996). 

Dessa forma, o estudo leva em consideração o contexto educacional do Colégio La 
Salle Carmo, o diagnóstico dos indicadores educacionais e os objetivos, metas, ações e 
avaliação do PPP, com vistas a qualificar as ações previstas do documento pesquisado; 
verificar a eficiência da ação pedagógica e, por fim, os resultados obtidos na presente 
pesquisa.  

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO LA SALLE CARMO
O Colégio La Salle Carmo está situado na cidade de Caxias do Sul/RS, educando 

gerações de estudantes há 113 anos. Caracterizado pela qualidade educativa, tradição e 
pioneirismo na cidade na região. É uma das instituições educacionais da Rede La Salle 
iniciada por São João Batista de La Salle em 1680 na França. 

Essa instituição de ensino privado tem como missão “formar cristã e integralmente 
as crianças, os jovens e os adultos, mediante ações educativas de excelência.” (COLÉGIO 
LA SALLE CARMO, 2021, p. 07). Investe em uma crescente reformulação da dimensão 
político-pedagógica e no processo de gestão estratégica. Atualmente conta com 220 
professores e funcionários com o desafio de oferecer educação de qualidade a 1.732 
estudantes em todos os níveis da educação básica.  

O Colégio La Salle Carmo desenvolve projetos com temáticas propostas pelas 
escolas Associadas a PEA-UNESCO (1997) desde 2019 com enfoque pedagógico, 
considerando a realidade dos estudantes em âmbito local e global, suas necessidades e 
seus interesses na formulação dos projetos de acordo com as turmas e os níveis de ensino 
em nível local e global. 
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Figura 1 – Vista aérea do Colégio La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS.

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021. 

3 | 	DIAGNÓSTICO DE INDICADORES EDUCACIONAIS
Os diagnósticos dos indicadores educacionais oferecem dados quantitativos da 

qualidade, da produtividade e dos resultados acadêmicos no ensino ofertado. Desse modo,  
o colégio pode acompanhar o seu próprio  desempenho e identificar os pontos em que é 
possível melhorar a partir da análise e da mensuração dos resultados

3.1	 Avaliações internas e externas
No presente capítulo, apresentam-se os diagnósticos educacionais do Colégio La 

Salle Carmo, com visão panorâmica do período de 2014 a 2019, com especial atenção ao 
período de 2019. 

Os indicadores são capazes de agregar valor analítico e avaliativo às estatísticas 
do presente plano de ação. Os diagnósticos do ENEM e da Prova da Rede La Salle 
permitem conhecer não apenas o desempenho dos estudantes, mas também o contexto 
socioeconômico e as condições em que ocorre o processo ensino-aprendizagem no qual 
os resultados foram obtidos. 

No gráfico 1, apresenta-se o total de 616,91 pontos na média do ENEM, totalizando 
109,46 pontos acima da média nacional e de das escolas da Rede La Salle.
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Gráfico 1 - Comparativos das Médias Nacionais, Rede La Salle e La Salle Carmo. 

Fonte: Evolucional, 2019.

3.2	 Avaliação institucional – PROAVI
Desenvolvido e aplicado pela Rede La Salle todos os anos, o Programa de Avaliação 

Institucional (PROAVI) é um importante instrumento de pesquisa para avaliar a atividade 
educativa e qualificar os processos de gestão e de ensino na Comunidade Educativa.

O PROAVI da Educação Básica visa diagnosticar a percepção das famílias 
(responsáveis financeiros/pedagógicos) e dos colaboradores da unidade a fim de assegurar 
a qualidade dos processos educativos.

De acordo com o Relatório da Avaliação Institucional (PROAVI, 2019), 93,3% dos 
Pais /Responsáveis e Estudantes estão satisfeitos em estudar na escola e com as práticas 
educativas ofertados pelo Colégio La Salle Carmo e 5,38% apresenta insatisfação com as 
cantinas. 

Na percepção dos professores e funcionários, 90.3% sentem orgulho de trabalhar 
no colégio e se sentem tratados de forma adequada no ambiente escolar; em contrapartida, 
a avaliação mais baixa, de 74,4%, afirmam ser o acesso aos canais de comunicação de 
sua escola na internet.

3.3	 Principais forças e fraquezas, dificuldades e potencialidades do processo 
pedagógico

Os fatores endógenos e exógenos influenciam diretamente o processo de gestão 
pedagógica do Colégio La Salle Carmo e atingem diretamente o processo pedagógico. 
No quadro 1, são expressas as forças e as fraquezas, as oportunidades e as ameaças. A 
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comunidade educativa tem o desafio de manter e qualificar as forças e as oportunidades e 
superar as fraquezas e as ameaças diagnosticadas. 

MATRIZ SWOT

FATORES 
INTERNOS

Forças Fraquezas

1.Segurança; 
2.Atendimento AEE;  
3.Baixo turnover; 
4.Espaços próprios para níveis 
diferentes; 
5. Formação Humana, Cristã e 
Lassalista; 
6. Tradição e qualidade pedagógica; 
7. Marca REDE LA SALLE;  
8. Acolhimento aos educandos; 
9. Relação fraterna Família x escola x 
educandos;
10.  Proposta pedagógica; 
11. Formação humana, cristã e 
Lassalista; 
12. Corpo docente e colaboradores 
qualificados;
13. Atendimento aos pais e alunos; 
14. Atividades extraclasse, 
contraturno e iniciação científica.

1. Revitalização dos ambientes; 
2.Comunicação Interna / Falta de reuniões 
de serviços; 
3. Espaços de salas de aula/
Quantidade de salas x alunos; 
4. Espaços limitados para os recreios; 
5.Custos elevados para conservação 
permanente da infraestrutura; 
6. Definição das atribuições e funções dos 
setores; 
7. Carências de novos profissionais e 
docentes com qualificação; 
8. Perda de colaboradores e professores 
pela concorrência e concursos públicos.  

FATORES 
EXTERNOS

Oportunidades Ameaças

1. Localização geográfica; 
2. Força da Marca La Salle; 
3. Infraestrutura física; 
5. Tradição na cidade; 
6. Parceria com a PEA-UNESCO.

1. Qualidade do concorrente;  
2. Mapeamento do mercado pela 
concorrência; 
3. Novos arranjos familiares, delegando a 
totalidade da educação à escola; 
4.Empoderamento das famílias pelas 
mídias digitais.

Quadro 1 - Matriz SWOT do Colégio La Salle Carmo.

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021.

4 | 	OBJETIVOS, METAS, AÇÕES E AVALIAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-
PEDAGÓGICO 

Nesta seção, a partir do diagnóstico pedagógico, apresentam-se os objetivos, 
as metas e as ações, indicando os responsáveis, os recursos utilizados e a avaliação 
permanente que correspondem ao presente ano letivo.

Os objetivos, as metas, as ações e a avaliação estão fundamentados nos indicadores 
de qualidade na Educação Brasileira (BRASIL, 2004) e na Proposta Educativa Lassalista 
(PROVÍNCIA LA SALLE CHILE, 2014), mantendo diálogo com o proposto  PPP (COLÉGIO 
LA SALLE CARMO, 2021), BNCC (BRASIL, 2017), Matriz Curricular para as Competências  
(REDE LA SALLE, 2018), Diretrizes da Educação Inclusiva da Rede La Salle (REDE LA 
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SALLE, 2018), conceito de qualidade de educação previsto na agenda 2030 da UNESCO 
(2015) e da PEA-UNESCO (2007), na qual são trabalhados de maneira pontual, sequencial 
e em sincronia, pois podem estar presente em todos os prazos estabelecidos, tornando-os  
dinâmico em função das rápidas mudanças na forma de ensinar e de aprender. 

A seguir, apresentam-se os objetivos, as metas, as ações e a avaliação: 
a) objetivo 1: garantir a qualidade educativa permanente, por meio dos processos 

didático-pedagógico. 

QUALIFICAR OS PROCESSOS DIDÁTICO- PEDAGÓGICOS

Objetivos Metas Ações

Consolidar a aplicação da 
matriz para as competências 
(CHAVE)

100% dos planejamentos
Utilizar metodologias focadas 
no processo de aprendizagem 
e cultura do estudo

Acompanhar o cenário de 
ensino aprendizagem

Investir 100% no processo de 
ensino aprendizagem pós- 
pandemia 

Acompanhamento permanente 
via avaliação diagnóstica e 
inserção de metodologia de 
acordo com as necessidade 
dos estudantes

Garantir os processos 
disciplinares a vivência das 
regras institucionais junto aos 
educandos

Intensificar e atingir no mínimo 
80% dos educandos e suas 
famílias sobre rotinas e 
estratégias de estudo;
Aumentar em 80% as 
intervenções do SOE 
nas turmas, com vistas 
à prevenção de doenças 
psiquiátricas

Olhar atento, preventivo e de 
cuidado com os alunos 

Garantir a certificação do Selo 
PEA-UNESCO

80% do colégio com adesão ao 
programa das escolas Unesco

Desenvolvimento de projetos 
pedagógicos de acordo com as 
temáticas da UNESCO

Incluir os estudantes que 
apresentam dificuldades de 
aprendizagem e/ou laudados 
- AEE

100% do uso de metodologias 
focadas no processo de 
aprendizagem.
Assistência de 100% aos 
alunos diagnosticados - AEE

Acompanhamentos e registros  
dos serviços destinando aos 
estudantes com dificuldades 
na aprendizagem

Qualificar e fidelizar o Turno 
Complementar e atividades 
extraclasse 

Atingir 40% dos alunos da 
educação infantil e anos 
iniciais no turno complementar; 
50% dos estudantes 
envolverem-se em atividades 
esportivas 

Atividades esportivas e 
culturais diversificadas
Alimentação saudável
Fomento a participação de 
jogos escolares externos e 
internos. 

Quadro 2 - Qualidade educativa: didático-pedagógico.

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021. 

b) Objetivo 2: estruturar e otimizar a infraestrutura escolar, já que a infraestrutura é 
fundamental no ambiente educativo. Apresenta-se como um meio para atingir a qualidade 
do ensino e os espaços de aprendizagem, pois se acredita na necessidade do  estudante 
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se sentir bem em um lugar aconchegante, onde há organização, limpeza e, principalmente, 
recursos didáticos pedagógicos e digitais disponíveis  para a exploração, concretização e 
aprofundamento do ensino ofertado (sistematizado no quadro 3). 

ESTRUTURAR E OTIMIZAR A INFRAESTRUTURA ESCOLAR 

Objetivos Metas Ações

Elaborar o Plano Diretor 
Projetar 100% da espaço 
arquitetônico seja educativo e 
otimizado 

Efetivação do plano diretor

Modernizar os espaços 
coletivos externos

Melhoria 100% do pátio 
escolar;
Revitalizar 100% os banheiros; 

Elaboração do projeto 
arquitetônico;
Sondagens com a comunidade 
educativa
Execução durante as férias

Qualificar as redes de TI

Garantir 100% do acesso 
a rede de wi-fi em todos os 
ambientes do colégio;
Aquisição 20%  de novos 
equipamentos digitais e 
extensão dos laboratórios de 
informática

Elaboração de plano de ação 
da TI; 
Verificação de orçamentos e 
análise dos serviços
Tecnológicas; 

Quadro 3 - Infraestrutura e espaços de ensino-aprendizagem.

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021. 

c) Objetivo 4: fomentar e garantir a formação permanente dos docentes e dos 
colaboradores, visto que a formação e o desenvolvimento profissional dos professores e dos 
funcionários são a base de todo o processo educativo ofertado pelo Colégio. No quadro 4, está 
explícito o compromisso assumido com a formação e com o crescimento dos educadores, 
que, consequentemente, resultará na qualidade do ensino e dos processos administrativos. 

FOMENTAR E GARANTIR A FORMAÇÃO PERMANENTE DE DOCENTES E COLABORADORES

Objetivos Metas Ações

Participar de um momento para a reflexão e o estudo 
formativo analisando temas de abrangência socioeducativos 
que podem ser abordados no contexto escolar.

Participação 
de 100% dos 
professores 

Dia ANEC

Organizar ações pedagógicas que propiciem aos docentes o 
desenvolvimento de habilidades para aperfeiçoar o processo 
de ensino-aprendizagem dentro da instituição.

Participação 
de 100% dos 
professores e 
auxiliares educativos 

Jornadas
Pedagógicas

Preparar os colaboradores da equipe administrativa para 
um excelente atendimento, promovendo reflexões críticas 
para fazer do momento do atendimento e relação família e 
escola, mais salutar e promissora

Formação de 100% 
dos colaboradores 
do setor 
administrativo

Formação 
GVdasa

Quadro 4 – Formação permanente

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021.
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A Formação docente e a valorização dos profissionais da educação é um alicerce 
no ambiente escolar, (BRASIL,1996, Art.3°), pois a escola visa assegurar uma educação 
de qualidade e formação integral dos educadores por meio do conhecimento crítico, 
interdisciplinar e contextualizado para a formação do caráter dos cidadãos empreendedores, 
comprometidos com valores para atuar de forma responsável na sociedade. 

d) Objetivo 4: garantir a vivência da escola lassalista em pastoral, pois a escola é um 
espaço de ensino, de aprendizagem e de vivência de valores humanos e cristãos conforme 
os princípios institucionais e a oferta de uma educação humana e cristã de qualidade. 

No quadro 5, apresenta-se o legado de João Batista de La Salle e a missão 
evangelizadora, por meio da educação, promovendo o bem-estar e satisfação dos 
educandos a partir dos relacionamentos firmados com confiança, ajuda mútua, interação 
com o outro, com o meio e com Deus. 

 

GARANTIR A VIVÊNCIA DA ESCOLA LASSALISTA EM PASTORAL

Objetivos Metas Ações

Manter viva a 
identidade e o 
Carisma de São João 
Batista de La Salle

100% da 
comunidade 
educativa

Jornadas Formativa Lassalistas; 
Semana de La Salle; 
Presença dos Irmãos nos diversos espaços 
educativos; 
Cultura vocacional; 
Divulgação nas diversas formas de comunicação 

Quadro 5 - Vivência dos valores humanos e cristãos.

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2021.

A avaliação é parte integrante e fundamental do processo educativo e um dos 
requisitos mais importantes do trabalho pedagógico e da qualidade da educação, por 
permitir o diagnóstico da prática, verificando se os objetivos estão sendo alcançados, bem 
como possibilita  a realização de adequações e de mudanças necessárias a fim de atingir 
as metas propostas.

A avaliação institucional encontrada no PPP (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 
2021)  propõe-se em suas normas avaliativas, conscientizando cada profissional de seu 
referido papel pedagógico, que são eles: a criação de situações de integração, em que 
todos exponham suas experiências bem sucedidas e suas dificuldades; a divulgação de 
resultados obtidos no decorrer de cada trimestre; a avaliação do educando por meio do 
conhecimento prévio; o estímulo à conversa sobre respeito mútuo, para a vivência plena; 
criação de condições para que todos assumam suas responsabilidades;  a avaliação da 
formação contínua dos professores, da comunicação entre escola e comunidade e  a 
implantação de  um conselho escolar.

Esses são os critérios que concerne a avaliação institucional da escola no que 
diz respeito ao seu PPP (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021), previsto na LDB no Art. 
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9°parágrafo VI que diz que “assegurar processo nacional de avaliação do rendimento 
escolar no ensino fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de 
ensino, objetiva a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino.” (BRASIL, 
1996).

O acompanhamento processual da avaliação tem como objetivo auxiliar na 
construção do conhecimento, identificando eventuais problemas e dificuldades e corrigi-los 
antes de avançar e, dessa forma, melhorar a qualidade, a efetividade e a eficiência dos 
processos de aprendizagem. (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021, p. 36).

Os critérios avaliativos do processo de ensino estão diretamente fundamentados nos 
objetivos de aprendizagem contemplados nos Planos de Ensino de cada ano, justificados 
na Matriz de Competências da Rede La Salle (2018), coerentes com o que é e como foi 
desenvolvido em sala de aula.

5 | 	PROGRAMAS, PROJETOS CURRICULARES E EXTRACURRICULARES 
OFERECIDOS PELA COMUNIDADE EDUCATIVA 

Os programas curriculares e extracurriculares, projetos pedagógicos, previstos no 
PPP (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021), visam agregar valor ao conhecimento dentro 
das diferentes áreas dos saberes com vistas a consolidar os conhecimentos e de acordo 
com as temáticas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) proposto da 
UNESCO (2015) e complementam a formação integral do educando, nas quais destacam-
se:

a) “We are La Salle e English Learning”: programas bilíngues que tem como objetivo 
utilizar a Língua Inglesa dentro e fora da sala de aula, configurando a escola como 
um ambiente natural de uso e ensino da língua estrangeira, atingindo estudantes 
da Educação infantil ao nono ano com certificação internacional do final do Ensino 
Fundamental 2;

b) Atendimento Educacional Especializado (AEE) que tem como função identificar, 
elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades 
específicas. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos 
educandos com vistas à autonomia e à independência na escola e fora dela;

c) Identidade que permite desafiar os estudantes a conviver com outras crianças e 
adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando 
o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças 
entre as pessoas;

d) Sensações que visa a desenvolver nos estudantes o espírito dialógico, criativo 
e sensível, assim como vivenciar necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, 
hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos por meio de diferentes 
linguagens;
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e) Mostra de Arte faz a exibição de uma seleção de obras dos educandos abordando 
temáticas variadas, buscando um olhar crítico e sensível, além do desenvolvimento 
do gosto pelas artes;

f) Mundinho é um projeto que objetiva conhecer-se e construir a identidade pessoal, 
social e cultural, constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de 
pertencimento nas diversas experiências de cuidados, de interações, de brincadeiras 
e de linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e 
comunitário;

g) Noite da Alfabetização conjunto que retoma as mais significativas atividades 
desenvolvidas ao longo do ano, incentivando a oralidade e a expressão corporal 
dos educandos, além de fortalecer o convívio em grupo, respeitando as diferenças 
e a individualidade de cada um;

h) Colônia de Férias em que os educandos são acolhidos pelos auxiliares durante o 
período de recesso escolar, auxiliando tanto em desenvolvimentos de projetos/temas 
quanto proporcionando momentos de ludicidade e higienização dos estudantes;

i) Uma Aventura Literária que trabalha aspectos da leitura, da produção textual 
(diferentes gêneros), artística (música, dança, teatro), tecnológica (produção de 
vídeos, uso de recursos tecnológicos, biblioteca virtual), envolvendo os educandos 
e suas famílias, a partir de uma proposta interdisciplinar;

j) Trilhando Valores oferece experiências que estimulam o desenvolvimento de 
competências e de habilidades, envolvendo valores pessoais e coletivos de 
fraternidade, de respeito às diferenças e às normas de convivência; cuidado consigo 
mesmo, com o outro, com a coletividade e a natureza; sentimentos e emoções 
pessoais e grupais;

k) Filó Italiano que proporciona aos educandos uma experiência a qual estimula 
o desenvolvimento de competências e de habilidades, envolvendo aspectos da 
imigração italiana na Serra Gaúcha, resgatando a cultura e a religiosidade ainda 
presentes em nossa cidade e região: gastronomia, música, dança, fé, jogos e 
oficinas artesanais;

l) Rio Grande em Cena estimula o desenvolvimento de competências e de 
habilidades, envolvendo aspectos da história e cultura gaúchas, dando destaque 
à formação do povo, ocupação dos espaços, tradições e influências recebidas de 
diferentes etnias;

m) Mostra Científica Virtual exercita a curiosidade intelectual e recorre à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas;

n) Semana da Arte incentiva a criação de um espaço aberto e dinâmico no ambiente 
escolar, onde estudantes e docentes possam pesquisar, estudar e discutir assuntos 
ligados à arte, por meio de atividades individuais e coletivas. Além disso, a ideia é 
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propiciar a alfabetização estética e artística por intermédio dos elementos envolvidos 
no projeto e desenvolver pensamento autônomo sobre os aspectos da arte e 
assuntos do cotidiano, possibilitando que os estudantes criem e recriem o mundo a 
partir de suas próprias ideias;

o) Saúde e Qualidade de Vida que objetiva ampliar o currículo escolar, trabalhando 
a construção da cidadania; valorizar as relações interpessoais em ambientes intra e 
extra sala de aula, bem como buscar qualidade de aprendizagem, visto que a saúde 
mental e a emocional estão interligadas;

p) Escolha Profissional que almeja fornecer conhecimentos aprofundados sobre as 
atribuições, as possibilidades de ganhos, de vantagens de diferentes profissões, 
bem como propiciar autoconhecimento para verificar a compatibilidade do perfil 
pessoal com a escolha realizada;

q) Almanaque de Atualidades pensar e estudar o espaço como um local que 
comporta uma diversidade de formas e características e onde o homem estabelece 
seus lugares de sobrevivência;

r) Atividades esportivas, Class Code, Ballet, Taekwondo, Futsal, Xadrez, Basquete, 
Escola de Música, Vôlei, dentre outros: estimular os estudantes à prática esportiva, 
relações interpessoais, qualidade de vida saudável. 

s) Entardecer que acolhe as crianças após o horário escolar com atividades lúdicas 
e recreativas;

t) Turno Integral que proporciona aprendizagens diversificadas e convivência social 
para os estudantes da Educação Infantil ao 4º ano do Ensino Fundamental no turno 
oposto às aulas.

Nesse contexto, os projetos e os programas extracurriculares e conteúdos 
transversais conduzem os estudantes à apropriação do saber. São de suma importância, 
pois ocorrem o desenvolvimento de novas competências, habilidades e atitudes (REDE LA 
SALLE, 2018), assim como a qualidade educativa e a formação cidadã,  

O papel fundamental da educação no desenvolvimento das pessoas e das 
sociedades amplia-se ainda mais no despertar do novo milênio e aponta 
para a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação de 
cidadãos” (BRASIL, 1996, p. 5).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), são objetivos do 
ensino fundamental 

compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, 
atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o 
outro e exigindo para si o mesmo respeito; Posicionar-se de maneira crítica, 
responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o diálogo 
como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas; Questionar 
a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando 
para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de 
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análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação. 
(BRASIL,1997).

Portanto, os programas curriculares e os projetos pedagógicos, no que tange à 
perspectiva social, esportiva, humana e integral, contribuem significativamente para a 
formação de cidadãos globais em consonância com o processo de ensino aprendizagem 
prevista no currículo. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O PPP (2021) hora refletido está organizado para o presente ano letivo e está 

estruturado em três eixos centrais: os objetivos (que expressam os resultados esperados 
por meio de alguma ação) de metas (que quantificam a dimensão concreta dos objetivos) 
e de ações (que expressam as atividades e/ou procedimentos descritos a fim de atingir os 
objetivos propostos).

Enfatiza-se a necessidade de continuar refletindo, analisando e construindo o 
PPP,  a partir das práticas e experiências educacionais, visando a melhor compreensão 
e o desenvolvimento de ações pedagógicas em um mundo em constantes mudanças e 
na percepção da importância do PPP na comunidade escolar como documento balizador 
da ação e do processo educativo, na orientação das múltiplas formas de organização e 
funcionamento escolar e no desenvolvimento de programas e de projetos educativos em 
uma perspectiva curricular,  extracurricular e extraclasse na formação de indivíduos globais, 
críticos e humanos. 
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